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Estudantes de até 19 anos, 
do 9º ano do ensino fundamen-
tal ao 3º ano do ensino médio, 
podem participar da Olimpía-
da de Inteligência Artificial 
Aplicada 2025.

A inscrição é gratuita e vai 
até o dia 15 deste mês pelo site 
abre.go.gov.br/olimpiadadeia.

Os grupos devem ter três in-
tegrantes e um tutor maior de 
idade. Os prêmios são de até R$ 
4,8 mil. A primeira fase será on-
-line em agosto e a final acon-
tecerá na Campus Party 2025, 
em Goiânia. As equipes terão 
acesso a treinamentos. As 30 
melhores avançam para as fases 
presenciais e receberão ajuda de 
custo de R$ 1,2 mil por equipe, 
transporte e alimentação.

A partir de 1º de julho, 
o acesso ao Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) em Mato 
Grosso exigirá autenticação 
no Portal de Atendimento ao 
Contribuinte, o e-PAC. 

A medida segue a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) e 
busca evitar golpes. Guias e con-
sultas estarão disponíveis apenas 
com login via conta no sistema 
Gov.br (nível prata ou ouro) 
ou Certificado Digital. O site é 
www5.sefaz.mt.gov.br/portal-de-
-atendimento-ao-contribuinte.

Quem tem inscrição estadual 
poderá seguir acessando com lo-
gin, senha e certificado. Dúvidas 
podem ser tiradas no portal ou 
pelo WhatsApp (65) 4042-9298.

Levantamento do Procon 
Mato Grosso do Sul apontou 
variações de até 238% no preço 
de produtos juninos em 15 ata-
cadistas de Campo Grande.

A pesquisa foi feita entre os 
dias 29 de maio e 2 deste mês, 
período de aumento na procura 
por ingredientes típicos.

O maior valor foi encontra-
do no coco ralado sem açúcar. 
Também houve grandes dife-
renças em doces, bebidas e hor-
tifrútis como gengibre, cebola e 
maçã. A orientação do Procon 
é que os consumidores façam 
uma pesquisa antes de comprar, 
verificar validade dos produtos 
e sempre pedir nota fiscal. A lis-
ta completa com os preços está 
no site do Procon-MS.
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Entre 2 e 6 deste mês, o Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 
participou da Semana Nacional 
dos Juizados Especiais, evento 
promovido pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça. A iniciativa busca 
divulgar boas práticas e melhorar 
o atendimento dos juizados. Esses 
juizados respondem por mais de 
um terço dos processos. 

Em 2024, o Tribunal recebeu 
404,5 mil processos, sendo 149,5 
mil nos Juizados Especiais. Foram 
julgados 440,1 mil casos, com 
169.858 decisões nos juizados. 
O número de processos baixados 
chegou a 444,5 mil, dos quais 
157,5 mil foram desses órgãos. 
Houve aumento no volume de 
julgamentos, com crescimento de 
50,35% em relação a 2022.

Justiça registra 
aumento de 
casos em 
juizados

DISTRITO FEDERAL 

MS: 10 anos sem febre 
amarela em humanos

Mato Grosso do Sul com-
pleta dez anos sem casos confir-
mados da doença em humanos. 
O último registro foi em 2015.

Dados da Secretaria de Saú-
de (SES) mostram que, desde 
2020, 42 suspeitas foram ana-
lisadas em 20 cidades, mas ne-
nhuma se confirmou. Apesar 
do resultado positivo, o estado 
mantém ações de prevenção.

A cobertura vacinal chegou 
a 86% em 2024, a maior desde 
2020, mas ainda abaixo da meta 
de 90% recomendada pelo Mi-
nistério da Saúde.

A imunização é a principal 
forma de evitar a enfermidade, 
segundo especialistas.

Em 2025, houve aumento 
de casos no continente ameri-
cano. Até maio, foram confir-
mados mais de 220 infectados 
e 89 mortes, um crescimento 
superior a 800% em relação a 
2024. Quase todos os pacientes 
não tinham recebido a dose.

A vacina é indicada para 
indivíduos entre 9 meses e 59 
anos. Quem não se imunizou 

deve procurar um posto de saú-
de. A proteção é vitalícia.

Além da campanha de va-
cinação, o estado monitora 
mosquitos e mortes de maca-
cos, que podem indicar circu-
lação do vírus. A febre amarela 
é transmitida por insetos em 
áreas silvestres e urbanas.

Os sintomas incluem febre 
alta, dores no corpo, vômitos 
e cansaço. Casos graves podem 
levar à morte. Ao identificar si-
nais, a orientação é buscar aten-
dimento médico imediato. 

Macacos doentes ou mor-
tos também devem ser comu-
nicados às autoridades. Eles 
funcionam como alerta para 
a presença do vírus na região. 
A SES reforça que os animais 
não transmitem a doença di-
retamente aos humanos. O es-
tado intensificou a vigilância 
em cidades de fronteira, como 
Corumbá e Ponta Porã. A es-
tratégia, segundo a Agência 
MS, inclui orientações para no-
tificação rápida de suspeitas e 
campanhas de conscientização.

Semana do Produtor 
Rural em Sobradinho

De amanhã (11) até domin-
go (15), Sobradinho receberá 
a Semana do Produtor Rural, 
promovida pela Emater-DF.

O evento tem como foco 
o fortalecimento da produção 
agropecuária, com atividades 
voltadas a agricultores, técni-
cos, empreendedores e mo-
radores. Segundo a Emater, a 
programação inclui palestras, 
oficinas e uma feira com produ-
tos das agroindústrias locais. 

As atividades abordarão 
temas como cultivo de frutas 
de alto valor comercial, boas 

práticas na avicultura e ainda 
biossegurança. Também estão 
previstas excursões técnicas e 
discussões sobre estratégias de 
diversificação produtiva e aces-
so a novos mercados. A partici-
pação é gratuita e as inscrições 
devem ser feitas pelo escritório 
da Emater em Sobradinho.

O encerramento será com 
uma edição especial da Feira 
do Padre, no estacionamento 
da Administração Regional. O 
espaço reunirá expositores lo-
cais com alimentos e produtos 
produzidos por agroindústrias.

Divulgação/Emater-DF

Evento reúne oficinas, palestras e feira agropecuária local
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Pesquisadores da Univer-

sidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT) estudam o 

óleo extraído da castanha 

do baru como possível 

aliado na suplementação 

contra efeitos da doença 

de Alzheimer.

O projeto é apoiado pela 

Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de 

Mato Grosso (Fapemat) e 

investiga o potencial neu-

roprotetor do fruto típico 

do Cerrado.

Nos testes realizados em 

laboratório com camun-

dongos, o óleo apresen-

tou resultados positivos 

na proteção contra défi-

cits de memória provoca-

dos por substâncias asso-

ciadas ao Alzheimer.

O tratamento preservou 

proteínas essenciais à 

saúde dos neurônios e 

reduziu marcadores infla-

matórios que causam da-

nos cerebrais.

A castanha é rica em áci-

dos graxos, minerais e vi-

tamina E, que ajudam nas 

funções cognitivas.

A pesquisa integra o Pro-

grama de Apoio à Fixação 

de Jovens Doutores no 

Brasil e contribui para a 

formação de especialistas.

A Universidade Estadual 

de Goiás (UEG) entregará 

o título de Doutor Honoris 

Causa ao líder yanoma-

mi Davi Kopenawa no dia 

11. Reconhecido pela luta 

pelos direitos indígenas, 

a entrega será durante o 

Festival Internacional de Ci-

nema, na Cidade de Goiás. 

A cerimônia será às 19h na 

Praça do Chafariz.

Com início às 9h na quin-

ta-feira (12), será realizada, 

em Campo Grande (MS), a 

Plenária de Atualização da 

5ª Conferência Estadual 

de Promoção da Igualda-

de Racial. O evento reuni-

rá gestores, conselheiros e 

também representantes 

do movimento negro para 

revisar propostas vigentes 

e validar delegados.

Terminam nesta terça-fei-

ra (10) as inscrições para a 

oficina “Olhar Sistêmico 
para o Meio Ambiente”, 

promovida pela Secre-

taria de Planejamento e 

Gestão de Mato Grosso. 

A atividade será no dia 13, 

na Escola de Governo de 

Mato Grosso. Quem parti-

cipar e atender aos crité-

rios receberá certificado.

O Tribunal de Justiça do DF 

realiza audiência pública 

no dia 13, às 9h, para discutir 

melhorias no sistema pri-

sional local. O evento será 

no Auditório Sepúlveda 

Pertence e transmitido ao 

vivo pelo YouTube. A inicia-

tiva faz parte do Plano Dis-

trital de Enfrentamento às 

prisões inconstitucionais.

Ontem (9), 42 candidatos 

confirmaram inscrição no 
Programa de Inclusão ao 

Mercado de Trabalho, da 

Fundação Social do Traba-

lho. Quinze novos benefi-

ciários foram chamados, 

dentro da meta de 350 

membros para junho. A lis-

ta saiu no Diário Oficial de 
Campo Grande (MS).

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), 

participou ontem (9) do 

plantio de árvores frutífe-

ras na Escola Wilmar da 

Silva Guimarães. A ação 

integra um projeto am-

biental que visita escolas 

municipais. Goiânia busca 

liderar ranking mundial 

de arborização urbana.

A 1ª Corrida da Justiça e 

Cidadania de Rondonó-

polis (MT) será no dia 17 de 

agosto, com percurso de 7 

km e largada às 6h30, em 

frente ao Fórum. O even-

to arrecadará alimentos e 

recursos para a Casa do 

Bom Samaritano. As ins-

crições devem ser feitas 

no seguinte site: www.ro-

geriocusteia.com.br.

A Escola do Futuro de 

Goiás em Artes Basileu 

França abre hoje (10) às 

18h, as exposições Desíg-

nios e Olhar Invisível, com 

obras de alunos do curso 

técnico em artes. As expo-

sições integram o Circuito 

de Arte Olho Nú. As mos-

tras ficam abertas à visita-

ção até dia 24, na Rua 18, 

Setor Central, em Goiânia.

Fiscais do Procon Goiás 

notificaram sete óticas 
em Goiânia para orientar 

sobre a nova lei estadual 

nº 23.156, em vigor des-

de abril. A norma exige 

licenciamento, responsá-

vel técnico com formação 

em óptica e certificado 
emitido por entidades do 

setor. Irregularidades po-

dem gerar multas.

O Tribunal de Justiça do 

DF abriu, ontem (9), con-

sulta pública online para 

receber sugestões sobre 

as Metas Nacionais do 

Judiciário de 2026. A pes-

quisa fica disponível até 
o dia 30 e é destinada a 

magistrados, servidores, 

advogados, promotores e 

cidadãos em geral.

Divulgação/Embrapa

Pesquisa investiga efeitos do fruto do Cerrado no cérebro

Estudo de MS avalia óleo
de baru contra Alzheimer

Justiça assegura filiação 
a filho de casal trans

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Justiça do 
DF (TJDFT) determinou que, 
após negativa de Cartório de 
Registro Civil, o órgão inclua 
os nomes de um casal trans, 
com nome e gênero já retifica-
dos em documentos, como pais 
na Certidão de Nascimento de 
seu filho, Ikayé Torres Martins.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o pai, Kyan Torres dos 
Santos, conta que o problema 

começou logo após ele dar à luz, 
no próprio hospital, ocasião em 
que foi negada a inserção de seu 
nome apenas como parturiente 
(quem pariu a criança).

“Eu disse que não gosta-
ria de assinar como mãe, mas 
me informaram que não seria 
possível registrar apenas como 
parturiente naquele momento. 
Falaram para eu resolver isso 
depois, pois eu não poderia dei-
xar o hospital sem assinar a do-
cumentação. Quando saímos, 

fomos ao cartório para incluir 
a Pandora como mãe. Porém, 
como eu já havia assinado como 
mãe no hospital, o cartório re-
cusou o registro, alegando que 
meu filho não poderia ter duas 
mães”, relata.

“Chegamos até a tentar 
registrar a Pandora como pai, 
mesmo sem essa ser nossa von-
tade, mas o cartório recusou. 
Alegaram que não seria possí-
vel, já que ela é autodeclarada 
como feminino nos documen-

tos. Questionei, pois no hospi-
tal me registraram como mãe, 
apesar de minha documentação 
constar no masculino. Ainda 
assim, não aceitaram”, afirma.

O casal, então, decidiu re-
correr à Defensoria Pública 
para garantir seus direitos.

“Esses órgãos (cartórios) 
não estão preparados para lidar 
com as nossas famílias. Foi mui-
to chato ter que lidar com toda 
essa burocracia por um direito 
básico que qualquer um pode 
ter, mas desde que seja uma pes-
soa cisgênero (que se identifica 
com o sexo biológico)”, critica.

Defesa

O defensor público do caso, 
Tiago Kalkmann, esclarece que 
não existe no ordenamento 
jurídico normativa que regula-
mente a situação. Todavia, o es-
pecialista destaca que o Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
já emitiu provimento que pode 
ser aplicado nestes casos.

“Esse provimento assegura 
o registro de filiação de casais 
homoafetivos e transparentali-
dade, ao suprimir a necessidade 
de explicitar a paternidade e a 
maternidade, apenas com espa-
ço de ‘filiação’”, explica o defen-
sor público. 

Cartório negou o reconhecimento de pais transgêneros
Pandora Rue Martin

Casal trans ganhou direito de filiação na Justiça


